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EDITORIAL
Caro leitor/leitora

E m preparação ao Ano Santo intensifiquemos 
nosso tempo de oração para que nossos cora-

ções se abram para acolher a abundância da “graça”. 
Vejamos isso e mais na Mensagem de nossa Superio-
ra Geral. Madre Alphonsa possuía total confiança em 
Deus e tudo alcançava com a prática da oração. Basta 
confiar!

Confiantes e sob a força do Espírito as Irmãs da 
Província Mãe da Misericórdia celebraram o IX CPO e 
elegeu seu Novo Governo. Parabéns! Na celebração 
de encerramento do Capítulo aconteceu a renovação 
de votos de Ir. Aracely e de Ir. Fabiana; e o envio mis-
sionário de Ir. Maria Edna Alves Castro.

No dia 28 de janeiro Irmã Mariane da Silva Andra-
de, em Barreiros – São José/SC celebrou seus votos 
perpétuos e seu envio missionário para o Timor Leste. 
Nova missão, partir para onde o Senhor lhe chama 
levando àquele povo seu testemunho de vida cristã.

Gratidão a Deus pelo envio de novas formandas 
ao noviciado, postulantado e aspirantado de nossa 
Congregação; que possam permanecer perseveran-
tes ao chamado à vocação e seguir com alegria os 
passos de Jesus.

Um grupo de interessados na busca de uma for-
mação se reuniu em Rondinha/PR no mês de feve-
reiro para uma rica reflexão franciscana. “Aquele que 
permanece no amor originário, sempre de novo volta 
à fonte que jorra agora e sempre.”

Em eventos: aconteceu a Jornada Missionária 
em Manicoré/AM com o tema: Corações ardentes, 
pés a caminho; e o V Congresso Novas Gerações da 
Vida Consagrada em Quito/Equador que aprofundou 
o tema: A sinodalidade, caminho de esperança e o 
lema: A esperança desponta já.

Nosso profundo agradecimento à Ir. Ezeni pelos 
15 anos dedicados na Missão Franciscana São José 
em Angola. Retornou ao Brasil e se prepara para partir 
para Honduras lugar de sua nova missão.

Guiadas pelo Espírito do Senhor teve início em 
março deste ano os trabalhos da Comissão prepara-
tória ao XXIX CGO da Congregação. Um caminho a ser 
percorrido em busca do bem comum.

Em 17/03 Irmã Amarilda Rossatto, Superiora Geral 
viajou para o Timor Leste e junto seguiu Ir. Mariane da 
Silva Andrade que irá compor a Fraternidade Francis-
cana Missionária em Laclo. No dia seguinte, seguiu Ir. 
Rosa Ada Morelli com Ir. Maria Edna Alves Castro que 
integrará a Missão Franciscana São José em Angola. 

“Por onde formos...fala Senhor, 
na nossa voz, em nossa vida.”

Que a luz de Cristo ressuscitado brilhe sobre nós!

A Redação

MENSAGEM DA 
SUPERIORA GERAL

Queridas Irmãs, Formandas, LFM, simpatizantes 
de nosso carisma e leitores deste informativo Fio 
d´água!

Paz e Bem!

Neste ano o Papa Francisco nos convocou a um 
tempo intenso de oração para que os nossos cora-
ções se abram para receber a abundância da graça, 
fazendo do «Pai Nosso» – a oração que Jesus nos en-
sinou – o programa de vida de todos os seus discípu-
los” em preparação ao próximo Ano Santo ordinário 
que tem como tema: “Peregrinos da Esperança”. 
O Papa também definiu este jubileu como “dom da 
graça” a ser vivido por meio de peregrinações, indul-
gências e testemunhos vivos de fé. “Sentindo-nos todos 
peregrinos na terra onde o Senhor nos colocou para a 
cultivar e guardar (cf. Gn 2, 15), não nos desleixemos, ao 
longo do caminho, de contemplar a beleza da criação 
e cuidar da nossa casa comum. Almejo que o próximo 
Ano Jubilar seja celebrado e vivido também com esta 
intenção”.

Diante desta convocação do Papa Francisco, 
como Franciscanas de São José que peregrinamos 
neste mundo com a missão de sermos mensageiras 
da Misericórdia de Deus, ecoa forte em nossa espiri-
tualidade franciscana o cuidado e o zelo pela casa co-
mum, o respeito pelas diversidades, o acolhimento e 
o valor da oração.

Frei Egídio em seus ditos enfatiza que “a oração é 
princípio, meio e fim de todo o bem: a oração ilumina a 



3

alma, e por ela discerne a alma o bem do mal” (DEg nº 
11). Quanto discernimento estamos precisando fazer 
para percebermos os males infiltrados neste mundo 
e que nos tiram do vigor e do essencial de nossa Vida 
Religiosa Consagrada como seguidores de Jesus Cris-
to. E a oração é a arma para vencermos este combate, 
principalmente a Oração do Pai Nosso. Foi sua oração 
elevada ao Pai que fez Jesus vencer suas tentações 
no deserto.

Nossa fundadora Madre Alphonsa quando se 
referia à oração assim dizia às suas irmãs: “Uma ver-
dadeira religiosa reza com todo o fervor, com grande 
confiança, com verdadeira humildade de coração. Da 
oração ela aure a vontade plena de união com Deus, 
medita sobre a vida de Jesus e peregrinando na terra 
ela fala dia e noite em seu interior com Deus. Os traba-
lhos e exercícios, todas as coisas visíveis são para ela 
uma ocasião desejada para elevar seu olhar ao Senhor 
para quem unicamente ela vive” (Estatutos Cap. VI §2 
nº 3). Quem conviveu com ela testemunha como era 
uma mulher orante e sua confiança em Deus era ina-
balável. A Oração fez dela uma mulher misericordio-
sa, audaciosa, cheia de compaixão e bondade pelos 
mais pobres e necessitados, atenta aos clamores de 
sua época e resiliente diante dos desafios que surgi-
ram em sua vida.

Enfatizando um dos propósitos do Papa Francis-
co para que neste Ano Santo se contemple a beleza 
da criação, podemos destacar o que o nosso DG no 
art. 41 §1 nos diz: “As irmãs, felizes porque criadas e 
formadas à imagem do dileto Filho de Deus, louvam o 
Pai, o Filho e o Espírito Santo em comunhão com todas 
as suas criaturas, retribuem ao Senhor Deus Altíssimo 
todos os bens e lhe rendem graças por tudo”. Que pos-
samos fazer do nosso cotidiano um canto de louvor 
à vida que se doa em tudo, reconhecendo o bem e a 
beleza presentes em nossa mãe natureza.

Neste mês dedicado a São José e nós como Fran-
ciscanas de São José que O temos como nosso patro-
no, protetor, guarda e defensor, também nos deixa 
este legado de um homem silencioso e orante, fiel 
cumpridor da Palavra de Deus, fazendo dele um ho-
mem honesto, justo, misericordioso e muito sensível 
e atento aos sinais dos tempos.

Queridas Irmãs, Formandas, vocacionadas, LFM, 
simpatizantes de nosso carisma, atenta (os) aos 
apelos do Papa Francisco, de nossa fundadora e de 

nossos Santos Inspiradores, que neste ano em prepa-
ração ao Ano Santo e em preparação ao nosso XXIX 
CGO que tem como tema: “Peregrinas da esperan-
ça, reconstruir nossa casa”, sejamos estes testemu-
nhos vivos da fé e elevemos confiantes nosso olhar 
ao Senhor, fonte de todo o bem e de onde procede a 
vida de todas as criaturas.

Com ternura e gratidão,  
um Feliz e abençoado  

tempo Pascal!
Irmã Amarilda Rossatto 

Superiora Geral

1.	 RELATOS SOBRE A VIDA 
DE MADRE ALPHONSA

1.1.	 MADRE ALPHONSA – TOTAL 
CONFIANÇA EM DEUS

M adre Alphonsa era sempre a calma e a bon-
dade em pessoa. Quando era necessário fazer 

uma repreensão, isto era feito com tanta ponderação 
que chamava atenção das Irmãs. Ela sempre apon-
tava para o Senhor e dizia que a cada infidelidade, 
mesmo a menor, era uma traição. Ela mesma sofria 
quando uma correção era necessária, de maneira 
que a gente logo compreendia que era para o bem. 
E, apesar de tudo, ela sabia ir em frente com serieda-
de e segurança.

Ao seu olhar vigilante nada escapava e sua maior 
preocupação era que as Irmãs a ela confiadas se 
aproximassem sempre mais do amado Deus e se tor-
nassem boas religiosas. Uma irmã contava que ela, 
como postulante, por várias vezes experimentou fa-
zer algo errado somente para receber uma censura 
da Madre. Fica a dúvida se isto era correto. Mesmo 
que alguém desse um passo em falso, a Madre não 
perdia a paciência.

Ela exortava sempre de novo e, ao mesmo tempo 
tinha uma boa palavra. “Andem como simples filhas 
de Deus,” era uma frase usada pela Madre com frequ-
ência. Ela possuía realmente um dom especial para 
orientar as pessoas no espírito de fé. As necessárias 
repreensões e correções eram feitas com tamanho 
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tato e cuidado que crescia o respeito por ela. Em uma 
palavra: ela era verdadeiramente uma boa Madre 
(mãe) e superiora para todas as Irmãs.

Um dia ela recebeu a visita de seu irmão, Revdo. 
Padre Franz Kuborn. Durante um passeio pelo jardim 
ele encontrou-se com uma postulante. Ele a abor-
dou, perguntando-lhe sobre isto ou aquilo, e falou 
também sobre a Reverenda Madre, e observou: “Sim, 
a Madre é boa, só pena que ela é um pouco brusca às 
vezes.” A interpelada, que era holandesa, respondeu: 
“Revdo., o que significa brusca (barsch, em alemão)? 
O senhor Padre riu e disse: “deixa alguém traduzir 
para o holandês e lhe esclarece.”

É bem conhecido que Madre Alphonsa possuía 
grande piedade e espírito de oração profundos, mui-
ta paciência nos sofrimentos e contrariedades e, aci-
ma de tudo, confiança sem medida na Divina Provi-
dência e entrega absoluta à vontade de Deus, Se uma 
irmã manifestasse uma queixa ou necessidade, ela, 
com grande bondade; “Silêncio, o bom Deus achou 
isto bom para nós. Ele o permitiu, sua santíssima von-
tade se cumpra.” E o bom Deus, por vezes, premiou 
visivelmente esta confiança. Como prova este pe-
queno caso: entre o gado apareceu uma epidemia.

O número de reses das Irmãs era bem pequeno 
e se houvesse uma baixa seria um enorme prejuízo 
para a comunidade. E aconteceu o seguinte: a única 
vaca leiteira foi a vítima da epidemia. Tentou-se de 
tudo para salvá-la, mas foi em vão. A Irmã encarre-
gada ficou profundamente triste e foi queixar-se à 
Madre. Esta, porém, admirou-se de que uma Irmã 
ficasse tão abatida por uma coisa destas e falou: “O 
bom Deus o permitiu. Ele, se quiser, poderá substituir 
o que foi perdido. Console-se e vá à capela e reze o 

terço. Tudo se resolverá.” No dia seguinte duas Irmãs 
saíram para pedir esmolas. Em uma vila passaram 
por um camponês e lhe contaram o acontecido. À 
noite, uma vaca viva se encontrava na estrebaria do 
convento. Tomado o conhecimento do fato, Madre 
Alphonsa riu cordialmente, alegrando-se porque sua 
confiança não fora em vão.

2.	 CELEBRAÇÕES
2.1.	 IRMÃS DA PMM CELEBRAM O 

IX CPO - 19 A 24/01/2024

C om a celebração Eucarística em honra ao Espíri-
to Santo, presidida pelo Bispo Auxiliar de Belém 

D. Paolo Andreolli, com a presença do assessor do 
Capítulo, Frei Ademir Andrade do Nascimento OFM-
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cap e o rito da Entronização da Palavra de Deus na 
sala capitular da Província Mãe da Misericórdia com 
sede em Ananindeua/Pará teve início neste dia 19 de 
janeiro o IX Capítulo Provincial Ordinário.

D. Paolo em sua homilia motivou as capitulares a 
estarem sensíveis ao Espírito que será o protagonista 
durante todo o período desta assembleia e que se-
guindo por esta força do Espírito Santo terão a certe-
za de estarem na direção certa.

Com o tema que vai ser trabalhado: “Nas mãos 
de Deus, conduzidas pelo Espírito e embaladas 
pela fé” que move a Província e a Congregação, to-
das as Irmãs são convocadas a viver este tempo espe-
cial da Sinodalidade.

Viver este tempo da graça, tempo de uma Igre-
ja sinodal onde todo o povo de Deus caminha jun-
to, onde todos os batizados discípulos missionários, 
qualquer que seja a sua vocação e o seu serviço, se 
reencontram na interdependência e na mutualidade 
do servir.

As Irmãs reunidas neste começo da celebração 
do Capítulo manifestaram muita alegria e unidade 
fraterna ao reencontrarem-se para juntas reverem e 
sinalizar novas metas para toda a província.

2.2.	 NOVO GOVERNO PROVINCIAL DA 
PROVÍNCIA MÃE DA MISERICÓRDIA

A pós avançado um tempo de atividades e avalia-
ções próprias do andamento do Capítulo che-

gou o dia de eleger o novo Governo Provincial.

As irmãs reunidas em Capítulo na Sede da Pro-
víncia em Ananindeua PA – Brasil, elegeram no dia 23 
de janeiro de 2024, o novo Governo Provincial para o 
período de 2024-2026.

Irmã Maria Santana dos Santos Pinheiro Teixeira 
Superiora Provincial

Irmã Regina Maciel da Silva 
1ª Conselheira e Vice Superiora Provincial

Irmã Marytânia Ribeiros dos Santos  
2ª Conselheira

Irmã Clemilda Andrade 
3ª Conselheira

Irmã Rosanira Marques de Souza 
4ª Conselheira

Da esquerda pra a direita:  Irmã Maria Santana, Irmã 
Regina, Irmã Marytânia, Irmã Clemilda e Irmã Rosanira



6

A Congregação se alegra com o sim generoso 
destas Irmãs, que foram escolhidas e agora são in-
vestidas da missão, de se entregar nas mãos de Deus, 
deixando-se conduzir pelo Espírito e embaladas pela 
fé, como mulheres da aurora, de coração aberto e 
acolhedor colocarem-se a serviço do cuidado da vo-
cação e da missão.

Parabéns e todas as bênçãos de Deus ao novo 
Governo da Provincia Mãe da Misericórdia e que a 
caminhada nesta missão de conduzir a Província seja 
vislumbrada sobre a luz do Espírito e a proteção de 
São José.

2.3.	 ENCERRAMENTO DO IX CPO DA 
PMM, RENOVAÇÃO DOS VOTOS DAS 
IRMÃS JUNIORISTAS ARACELY E 
FABIANA E ENVIO MISSIONÁRIO DE 
IRMÃ MARIA EDNA ALVES CASTRO

N o dia 24 de janeiro, com o tema inspirador des-
te último dia do capítulo “o Senhor fez em mim 

maravilhas” foi concluído o IX CPO/PMM com a Cele-

bração Eucarística, a renovação dos Votos de nos-
sas irmãs Junioristas: Aracely Ramirez Vasquez e 
Fabiana da Silva Teixeira e o envio missionário de 
Irmã Edna Alves Castro que se prepara e irá para a 
Missão São José em Angola.
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Irmã Amarilda Rossatto, Superiora Geral, em 
sua Mensagem final do Capítulo no dia 24 de ja-
neiro, dirigiu palavras de envio às irmãs para suas 
fraternidades:

“ O capítulo iniciou sob a abrigo do arco-íris. A 
cada dia uma cor do arco-íris inspirava bele-

za e encanto às nossas liturgias, espaços e trabalhos.

O mesmo foi celebrado num clima de muita ale-
gria, comunhão, participação, esperança e confiança 
de que nas mãos de Deus, conduzidas pelo Espírito e 
embaladas pela fé não temos o que temer porque o 
Senhor nos conduz por caminhos jamais imagináveis.

Depois de termos mergulhado nestes dias nas 
fontes de nossa espiritualidade e de nosso carisma, de 
termos ouvido a Palavra, alimentadas pela Eucaristia, 
fortalecidas pelas reflexões do nosso assessor Frei Ade-
mir, traçando nossas metas e compromissos que jun-
tas queremos assumir neste triênio, retornamos para 
nossas Fraternidades após mais um capítulo, com um 
novo olhar, um novo vigor, com o coração aberto e aco-
lhedor, não perdendo de vista o essencial de nossa VC 
vivida em comum.

Agora minha Irmã, chegou a hora de retornar para 
tua casa, tua fraternidade, levando a semente da mise-
ricórdia, da ternura, do amor de Deus, da compaixão, 
da alegria, da simplicidade, da diversidade, da acolhi-
da, da gratuidade, da doação, do cuidado, da entre 
ajuda e da experiência vivida de irmandade que aqui 
vivemos nestes dias.

De fato, foram dias de um Oásis que aqui vivemos, 
cercadas pelas cores do arco-íris, pela leveza e pela 
dança das cores, nos proporcionando uma maior co-
munhão, participação, encontro com o Divino e enga-
jamento nas liturgias e nos trabalhos deste capítulo.

Vai minha Irmã e semeia a semente da esperança, 
a semente de sermos sustentadas pelas mãos de Deus, 
de sermos sentinelas espirituais, vai anunciar a semen-
te da alegria da consagração, do encontro, de sermos 
irmãs, de sermos filhas amadas do Pai.

Vai minha irmã e semeia a profecia de que é possí-
vel viver uma VR autêntica, solidária, fraterna, miseri-
cordiosa, acolhedora e gratuita.

Que nossos Santos fundadores sejam fontes de 
inspiração para permanecermos fiéis ao compromis-
so aqui assumido e ao Dom da vocação e de nossa 
Missão.”

ENVIO MISSIONÁRIO DE IRMÃ 
MARIA EDNA ALVES CASTRO 
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Coroando a celebração do Capítulo segue a Men-
sagem Capitular que resume claramente a sintonia 
entre as Irmãs que desejam seguir firmes e dedica-
das ao compromisso da missão no dia-a-dia em suas 
fraternidades:

MENSAGEM DO IX CAPÍTULO 
PROVINCIAL ORDINÁRIO

Nas mãos de Deus, conduzidas 
pelo espírito e embaladas pela fé!

N as mãos de Deus, podemos celebrar a vida com 
gratidão e esperança!

Conduzidas pelo Espírito, é possível transpor as 
diferenças, superar as dificuldades!

Embaladas pela fé e iluminadas pela Palavra, par-
tilhamos nossa vida, vocação e missão!

Sim! Nas mãos de Deus prosseguimos com con-
fiança, na certeza de que os dons e os frutos do Es-
pírito Santo, manifestaram-se no passo a passo da 
Celebração Capitular.

Nós, Irmãs da Província Mãe da Misericórdia, da 
Congregação das Irmãs Franciscanas de São José, 
louvamos e agradecemos a Deus que nos concedeu 
a graça de vivermos esse tempo especial, em que o 
amor de Deus nos conduziu e nos convocou a avan-
çar para águas mais profundas do cuidado: da nossa 
espiritualidade, da comunhão de vida fraterna, da 
pastoral vocacional, da formação permanente e do 
carisma e missão da Irmã Franciscana de São José.

Vivemos dias enriquecidos pela graça do encon-
tro, a leveza do trabalho, a força das celebrações e 
das fortes partilhas de fé. Fomos tocadas pela Mise-
ricórdia que cura, perdoa, cuida e nos aproxima de 
Deus e das Irmãs. A dinâmica e o colorido das cores 
e das luzes, despertaram-nos para experienciar a be-
leza das diferenças, a riqueza dos dons e a harmonia 
dos relacionamentos.

Sentimos a força da comunhão entre nós, dos 
que rezaram por nós e expressaram sua presença fra-
terna enviando mensagens que nos impulsionaram 
na mística do encontro com o Senhor, na fidelidade à 
consagração e no vigor missionário.

Nas mãos de Deus, conduzidas pelo Espírito que 
move a missão da Igreja e nos convoca a testemu-
nhar a alegria da Vida Consagrada, saímos deste Ca-

pítulo “embaladas pela fé, com o coração agradecido, 
aberto e acolhedor.”

Como diz a canção “Até aqui, o Senhor nos 
conduziu. E, certamente, daqui pra frente Ele nos 
conduzirá.”

Ananindeua, 24 de janeiro de 2024.

Irmãs Capitulares!

2.4.	 VOTOS PERPÉTUOS E 
ENVIO MISSIONÁRIO DE 
IR. MARIANE – 28/01

“Tende em vós os mesmos 
sentimentos de Jesus Cristo” (Fl 2,5)

VOTOS PERPÉTUOS

J untamente com Irmã Mariane da Silva Andrade, 
renderam-se os primeiros louvores com a oração 

das laudes festivas, pela graça da Profissão Perpétua 
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e Envio Missionário. Em seguida teve o café e che-
gada das Irmãs das Fraternidades, amigos de Blume-
nau, seus pais que chegaram na véspera: Sr. João Bar-
bosa Souza e Sra. Marlene Santana da Silva.

Às nove horas e trinta minutos os sinos festivos 
da matriz Sagrados Corações ressoavam para junto 
de Irmã Mariane celebrar sua entrega definitiva e en-
vio missionário com a presença feliz dos pais, Irmãs 
das demais Províncias, LFM, amigos e Comunidade 
Paroquial. Em comunhão com toda a Igreja, perma-
nece o apelo para continuar dizendo SIM ao proje-
to de Deus, cultivando e praticando sempre o bem, 
“tendo os mesmos sentimentos de Cristo”.

Irmã Mariane foi acolhida em procissão solene 
com Irmãs do Conselho Geral, Conselho Provincial da 
PNSPS, Padres concelebrantes, Diáconos e Dom Wil-
son Tadeu Jöenck, que presidiu a solene Eucaristia.

No Rito da Profissão Perpétua Irmã Mariane foi 
chamada pela Superiora Provincial Irmã Inês Pereira 
a qual respondeu: “Vós me chamastes, aqui estou”. 
Momento bonito de Irmã Mariane ao responder à 
Superiora Provincial Irmã Inês, para assumir com dis-
posição este ideal de vida.

A Profissão Perpétua foi feita em profundo silên-
cio e comunhão fraterna com as Irmãs e a comunida-
de de pé que testemunharam a alegre entrega de Ir. 
Mariane ao Senhor por toda a vida. Parabéns! Irmã 
Mariane foi acolhida e abençoada por toda a família 
religiosa.

RITO DO ENVIO MISSIONÁRIO

P ós-comunhão, realizou-se o Rito de Envio Mis-
sionário de Irmã Mariane que parte em missão 

em nome da Igreja e pela disponibilidade da Congre-
gação, atendendo ao mandato missionário de Jesus. 
Dom Wilson assim se dirigiu à Ir. Mariane: “Caríssima 
Irmã, eu, em nome de Jesus Cristo e da Igreja, a aco-
lho e envio em nome da Diocese de Florianópolis. Vai 
minha irmã para tua nova pátria, no Timor Leste.”

Irmã Inês e Irmã Mariane com gratidão e reco-
nhecimento fizeram uso da palavra. As crianças ofe-
receram-lhe rosas vermelhas destacando seus dons e 
Pe. Sedemir Valmor Melo – Pároco da Paróquia Sagra-
dos Corações acolheu a todos e agradeceu a Irmã 
Mariane por todo o bem semeado na comunidade 
presenteando-a em nome de toda a Paróquia com 
um violão.

No final da Santa Missa a Província ofereceu o 
cartão de lembrança e o chaveiro vocacional da Con-
gregação a todos os presentes.
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3.	 FORMAÇÃO
3.1.	 INGRESSO AO NOVICIADO NO 

BRASIL - 02/02 

C om o coração pulsando de alegria, foi celebrado 
neste dia 02 de fevereiro o ingresso das jovens 

ao Noviciado no Brasil e em Angola. O rito de ingres-
so de Ruth Dalila Rodriguez Ramirez, hondurenha, 
ocorreu às 17h no Noviciado São José em Piraquara 
com a presença das Irmãs da Fraternidade Mãe dos 
Pobres, irmãs das Fraternidades vizinhas, Ir. Aracely 
Ramirez Vasquez de Honduras, Ir. Dorly Maria Costa 
que retornou definitivamente da missão em Hondu-
ras, Ir. Ivanete de Fátima Rimoldi, Superiora Provincial 
da PCR, da mestra Ir. Maria Hoepers e vice mestra Ir. 
Maria Antônia da Conceição Ribeiro e de Ir. Amarilda 
Rossatto, Superiora Geral que presidiu e acolheu a 
neo noviça Ruth.

No Provincialado a recepção de Irmã Mariane foi 
ao redor do lindo bolo personalizado na qual foi sau-
dada com o canto do Parabéns! Seguiu-se o almoço 
para 95 pessoas na alegria fraterna do Chamado de 
Deus e com o Sim de Irmã Mariane para sempre. Que 
a força da misericórdia a recolha em seu abraço to-
dos os dias. Felicidades!
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3.1.	 INGRESSO AO NOVICIADO NO 
BRASIL - 02/02 

C om o coração pulsando de alegria, foi celebrado 
neste dia 02 de fevereiro o ingresso das jovens 

ao Noviciado no Brasil e em Angola. O rito de ingres-
so de Ruth Dalila Rodriguez Ramirez, hondurenha, 
ocorreu às 17h no Noviciado São José em Piraquara 
com a presença das Irmãs da Fraternidade Mãe dos 
Pobres, irmãs das Fraternidades vizinhas, Ir. Aracely 
Ramirez Vasquez de Honduras, Ir. Dorly Maria Costa 
que retornou definitivamente da missão em Hondu-
ras, Ir. Ivanete de Fátima Rimoldi, Superiora Provincial 
da PCR, da mestra Ir. Maria Hoepers e vice mestra Ir. 
Maria Antônia da Conceição Ribeiro e de Ir. Amarilda 
Rossatto, Superiora Geral que presidiu e acolheu a 
neo noviça Ruth.

Após a celebração seguiu-se o jantar e uma bela 
manifestação de homenagem com depoimentos das 
Irmãs a respeito da caminhada trilhada por Ir. Ruth 
Dalila até chegar ao Noviciado. Que a busca de se-
guir Jesus Cristo continue firme em seus propósitos 
de vida consagrada!

DEPOIMENTO DA NOVIÇA RUTH DALILA

‘’PAZ E BEM’’

E u Ruth Rodrigues, de nacionalidade Hondure-
nha, na Festa da Apresentação do Senhor, dia 

02 de fevereiro de 2024 tive a alegria e a graça de en-
trar no Noviciado Canônico da Congregação. Marco 
muito importante para a minha vida. Esteve presente 
Irmã Aracely Ramirez Vasquez que é de Honduras e 
que é Juniorista da Congregação. Ela está fazendo 
uma experiência no Amazonas aqui no Brasil. Con-
tar com sua presença foi de muita alegria. Também 
estiveram presentes as Irmã: Terezinha Joenck; Dorly 
Maria Costa e Ivone Martendal, que estiveram mo-
rando e trabalhando um tempo em Honduras, e ago-
ra revê-las é muito gratificante.

As Irmãs da fraternidade do Noviciado me rece-
beram com muito carinho: Irmã Maria Hoepers, Irmã 

Maria Antônia da Conceição Ribeiro, Irmã Salete Cat-
tani, Irmã Dolores Wiegges e Irmã Jósia da Silva. As 
Irmãs das Fraternidades vizinhas que moram perto 
também vieram celebrar esta data muito especial 
para mim. Foi um momento de emoção e de muita 
alegria para mim e para cada uma de nós.

Este ano é muito abençoado para mim, porque 
estou dando um passo mais em minha formação na 
Vida Religiosa, e estou com o coração disposto e ale-
gre para seguir mais de perto a Jesus Cristo, para ser 
sua discípula missionária doando minha vida a servi-
ço de minhas irmãs e irmãos especialmente aos que 
mais precisam.

Peço a intercessão de São Francisco, Santa Cla-
ra, Madre Alphonsa e São José para que eu possa 
crescer mais neste tempo de Noviciado em espírito 
de oração, adoração, no Amor, Fé e Esperança, bus-
cando a perfeição evangélica seguindo a Jesus po-
bre humilde e crucificado que chama e como Maria 
renovar a cada dia o sim generoso, obedecendo as 
suas palavras: 

“Habla Señor que tu sierva escucha”.
Irmã Ruth Dalila Rodriguez Ramirez
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3.2.	 INGRESSO AO NOVICIADO 
EM ANGOLA  - 02/02

E m Angola, Ir. Berenice Silva Lima, coordenadora 
da Missão presidiu o rito de ingresso ao Novicia-

do canônico de: Helena José Paposseco Candeia, 
Odethe Franco Ituamba, Rosália Naviyo Kesson-
go, na Fraternidade Santa Terezinha em Calombolo-
ca/Angola, na presença da mestra Ir. Voneide Lopes 
dos Santos e demais Irmãs.

3.3.	 INGRESSO DE TRÊS JOVENS AO 
POSTULANTADO NO BAIRRO AZUL/ 
LUANDA/ANGOLA - 25/01

C om muita alegria as jovens: Adelaide Catarina 
Candeia Waya, Margarida José Raú e Teresa 

Francisco Muhongo ingressaram neste dia 25 de ja-
neiro no Postulantado na Fraternidade Irmã Martha 
– Bairro Azul - Luanda em Angola.

Todas as noviças desejam com muita disposição 
seguir Jesus Cristo, humilde, pobre, casto e obedien-
te, respeitando e observando a Regra, Constituições, 
Diretório Geral, aprofundando a espiritualidade na 
convivência diária com as irmãs e mestras nesta nova 
etapa de formação.

Que São José, Santa Clara e Madre Alphonsa as 
acompanhem com o olhar carinhoso de proteção!
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3.3.	 INGRESSO DE TRÊS JOVENS AO 
POSTULANTADO NO BAIRRO AZUL/ 
LUANDA/ANGOLA - 25/01

C om muita alegria as jovens: Adelaide Catarina 
Candeia Waya, Margarida José Raú e Teresa 

Francisco Muhongo ingressaram neste dia 25 de ja-
neiro no Postulantado na Fraternidade Irmã Martha 
– Bairro Azul - Luanda em Angola.

A postulante, no convívio com as irmãs, vive a ex-
periência concreta de vida fraterna, onde, numa parti-
cipação ativa e corresponsável, cresce na busca de ser 
Irmã Franciscana de São Jose. (PGF)

A Congregação agradece as jovens pelo sim e 
pelo desejo de seguirem a Jesus Cristo como Fran-
ciscana de São José e à jovem Ana T. Jacinto Kwanza 
que segue como postulante de 2º ano. Desejamos 
que Ir. Berenice Silva Lima, mestra das postulantes e 
as postulantes possam caminhar com fé e ilumina-
das pela palavra esta nova etapa de formação.

3.4.	 NOSSAS FORMANDAS - PNSPS

“Senhor se tu me chamas, 
eu quero te ouvir. 

Se queres que eu te siga, 
respondo: eis-me aqui”

C om esta bonita disposição de ouvir e seguir os 
passos do Senhor, que as nossas jovens forman-

das na Província Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
estão fazendo a caminhada vocacional.

Nossa Postulante Graciele Santana Andrade, está 
no segundo ano do Postulantado. Ela continuará 
neste ano, residindo ainda em Nova Alvorada, na Fra-
ternidade Nossa Senhora de Guadalupe. Continuará 
com seus estudos acadêmicos, tempo de formação 
mais intensiva, ajudando também nas atividades da 
Fraternidade, no Projeto Madre Alphonsa e na Cate-
quese. A comunidade formadora com as Irmãs: Ir. 
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Maria de Fátima Schwamberger, Mestra da Postulan-
te, Ir. Carine Fontes Ribeiro, Auxiliar na formação, Ir. 
Cecília Joënck e Ir. Ermelinda Borgert que também 
colaboram com os temas de formação. É sem dúvida 
nessa caminhada cotidiana da formação que se pode 
concretizar o que nos recomenda o nosso PGF, n. 7 – 
“A Irmã e a Formanda, agradecidas, cuidam da sua 
vida e vocação e acolhem cada momento e etapa de 
seu caminho formativo como ocasião oferecida de 
aprender a ser misericordiosa Irmã Franciscana de 
São José”.

Neste ano, temos mais uma jovem iniciando a 
sua experiência de busca e discernimento, no Aspi-
rantado. No dia 29/01 ingressou no Aspirantado, em 
Ituporanga, Fraternidade Nossa Senhora das Graças 
a jovem Isabeli Veronica Schmitz da Silva, natural 
de Brusque/SC. Irmã Geny Salete Correia Oliveira é 
formadora que, juntamente com as demais Irmãs da 
Fraternidade: Ir. Edésia Schmitz, Ir. Beatriz Klaumann, 

Ir. Verônica Schmoeller e Ir. Luzia Klaumann irão aju-
dá-la no processo formativo através da convivência 
fraterna.

Rezemos por nossas formandas, Postulante Gra-
ciele e Aspirante Isabeli, que o Senhor as ilumine, 
fortaleça e tenham a bonita disposição interior de 
segui-Lo sempre.

Irmãs da PNSPS/2024
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3.5.	 GRUPO SE REÚNE PARA A 
REFLEXÃO FRANCISCANA

ENCONTRO DOS INTERESSADOS 
NA BUSCA DE UMA FORMAÇÃO 
A PARTIR DAS FONTES.

C om o coração cheio do desejo de mergulhar 
sempre mais na vida de São Francisco de Assis, 

revigorando nosso modo de ser, e nossa identidade 
de Franciscanos(as) , durante o feriado de carnaval 
unidos como família tivemos mais uma vez a opor-
tunidade de nos encontrarmos e refletirmos sobre 
as admoestações de São Francisco na Fraternidade 
Monte Alverne – FSJ em Rondinha/Campo Largo-PR.

Foi um tempo muito propício onde começamos 
refletindo sobre as palavras: Encontro, de Interes-
sados na Formação a partir das fontes franciscanas. 
Compreendemos que o sim que damos em nossas 
vidas geram consequências e que deste sim brotam 
os interesses que movem esta nossa disposição para 
cada ação. Levando-nos assim a nos questionar - 
Qual o espirito que me pré dispõe? Quais são os in-
teresses que me movem e movem as minhas ações?.

Depois passamos a falar sobre a palavra forma-
ção entendendo que em cada etapa de nossas vidas 
ressignifica o meu modo de ser e portanto a forma-
ção é permanente, se isto não acontece corro o risco 
de abarrotar minha vida com outros interesses me 
desviando do vigor originário. Refletíamos também 
que muitas vezes a necessidade gera interesse e que 
quando nos perdemos no caminho nossa busca não 
pode cessar e devemos continuamente estar no de-
sejo de voltarmos à fonte.

Tendo refletido sobre palavras tão significativas 
para nós e nosso dia a dia passamos a entender o que 

é ADMOESTAÇÕES: que significa pensar, recordar, 
advertir... e fortalecer na busca do projeto de vida. 
São Francisco dirige estas admoestações aos seus 
irmãos a partir do Profundo Toque da inspiração 
originária e comum a todos. As admoestações sem-
pre revelam a tonalidade de uma profunda e fraterna 
corresponsabilidade e mútua pertença e comunhão. 
Assim faz-se necessário o total despojamento de suas 
próprias vontades, coração livre de toda e qualquer 
apropriação, expropriando-nos assim não apenas 
de coisas, mas acima de tudo de nós mesmos, bem 
como todo tipo de poder e autoridade. Quem se en-
contra na dinâmica do encontro não se apropria.

"Aquele que permanece no amor 
originário, sempre de novo volta à 
fonte que jorra agora e sempre”.
É no encontro e desencontro do cotidiano da 

vida que aprendemos a aprender. A fidelidade signi-
fica uma atitude de quem é fiel, de quem tem com-
promisso com aquilo que assume. É preciso estar na 
mesma afeição e fidelidade.

“Se vens as quatro, desde as 
três já me sinto feliz”

Quando me mantenho na fidelidade torno-me 
uma pessoa desprendida, a fonte jorra sempre água 
nova, afinal o que me distancia da fonte não é cair, é 
nunca se levantar. Fidelidade exige empenho levan-
do-nos a entender que é necessário viver o ordinário 
da vida extraordinariamente.

Aí está o grande desafio de nos colocarmos no 
encontro, afinal a fidelidade tem exigências próprias 
e é preciso ter coragem de olhar para nós mesmos.
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Missionária, sendo que a cada ano vem sendo pro-
gramada e realizada em uma das paróquias da Dio-
cese. Devido a Diocese de Humaitá ser muito grande 
em distâncias geográficas, e ser formada por três mu-
nicípios sendo eles Humaitá onde se encontra a sede 
episcopal, mais o Município de Manicoré, de Apuí e 
os distritos de Auxiliadora/Uruapiara, o distrito da 
Realidade/Área Missionária São Francisco, o distrito 
de Santo Antônio do Matupi e a Área Missionária N. 
Sra. de Nazaré que compreende as comunidades ri-
beirinhas de Humaitá, o projeto Diocese em Missão 
leva vários Missionários as comunidades mais distan-
tes, realizando o chamado do Papa Francisco para 
sermos uma Igreja em Saída.

“Da Igreja Local aos confins do mundo” foi 
nesta dinâmica que nessa terceira edição, janeiro 
de 2024, se iniciou com a missa de Acolhida onde 
estiveram presentes missionários de Santa Catarina, 
Umuarama, Curitiba, Manaus, Rio de Janeiro, Rondô-
nia, Manicoré e Humaitá. A sede da terceira edição 
da Diocese em Missão foi em Manicoré na paróquia 
Nossa Senhora das Dores, acolhendo 170 missio-
nários para atender a cidade e as 57 (cinquenta e 
sete) comunidades ribeirinhas. Foi bonito de ver, 
sentir, e perceber o ardor missionário desta diocese 
em missão, subindo e descendo barrancos, levando 
e colhendo esperança, levando e recebendo Jesus, 
semeando o evangelho da Misericórdia nas Crianças, 
nos Jovens, nos adultos e idosos.

Refletindo as admoestações que se referem ao 
mesma tema: Do humilde servo de Deus e da Hu-
mildade, Nº 17, 19 e 23 compreendemos que Fran-
cisco espera de nós este jeito de ser menor que aco-
lhe o mistério em nós e que sabe acolher o mistério 
de Deus no irmão sendo o que se é em sua essência e 
colocando-se sempre na postura da humildade que 
não gera rancor, desconfiança, inveja, ciumes, maus 
desejos e sim um coração livre e puro simplesmente 
para amar como o Senhor nos amou. Um amor sim-
ples, sincero puro e pronto para servir amando e sen-
do amado.

“Recomecemos irmãos pois até 
agora pouco ou nada fizemos”

Ir. Léia Dart dos Santos Ferreira

4.	 EVENTOS
4.1.	 JORNADA MISSIONÁRIA 

EM MANICORÉ/AM

“CORAÇÕES ARDENTES, 
PÉS A CAMINHO”

C om este tema a Diocese de Nossa Senhora Ima-
culada Conceição em Humaitá-Amazonas, teve 

a graça de realizar a terceira edição da Diocese em 
Missão, nos dias 6 a 14 de janeiro de 2024.

Desde julho de 2022, com a presença do Bispo 
Diocesano Dom Fontinele iniciou-se a experiência 



17

Somos uma Igreja Sinodal, onde o protagonista 
é o Espirito Santo, vamos além fronteiras em missão 
numa resposta de amor e de gratidão. O projeto Dio-
cese e Missão é uma experiência única de levar as co-
munidades mais distantes a Palavra de Deus, ouvir os 
apelos da Missão e juntos alimentar a Esperança de 
que Cristo caminha conosco. Desde julho, a Missão 
foi sendo articulada, através de formações e visitas 
às famílias acolhedoras, assim como o coração dos 
Missionários para fazer essa experiência singular de 
Cristo servidor, pastor e irmão que vai ao encontro. 
Na missão recebemos mais do que levamos, nos des-
pojamos de nós mesmos, aprendendo com as diver-
sidades culturais e sentindo o ardor da acolhida, do 
carinho e da Fraternidade.

Corações ardentes e pés a caminho! É o Espí-
rito Santo de Deus que nos envia, pela intercessão 
de Nossa Senhora Imaculada Conceição. Coragem, 
conjuguemos humildemente o verbo amar, res-
plandecendo a graça da vocação. Sejamos hoje 
missionárias(os)!

Participaram desta jornada missionária as Irmãs 
da Congregação: Ir. Ivanete de Fátima Rimoldi da 
PCR, Ir. Aracely Ramirez Vasquez da missão de Hon-
duras e da PMM: Ir. Marinete de Souza Varge; Ir. Regi-
na Maciel da Silva; Ir. Maria Célia Gama de Souza e Ir. 
Fabiana da Silva Teixeira, promovida pela Paróquia 
Nossa Senhora das Dores em Manicoré/Am, Diocese 
de Humaitá.

Ir. Aracely Ramirez Vasquez

4.2.	 V CONGRESSO NOVAS GERAÇÕES 
DA VIDA CONSAGRADA 
EM QUITO – EQUADOR

D urante os dias 8 a 10 de março deste ano, 108 
Religiosos e Religiosas de vários países da 

América Latina e Caribe nos encontramos em Qui-

to- Equador para celebrar o V Congresso latino-a-
mericano e caribenho das Novas Gerações da Vida 
Consagrada.

Refletimos sobre o tema: “A Sinodalidade, ca-
minho de esperança” e o Lema: “A esperança des-
ponta já, iluminados pelo horizonte Inspirador da 
CLAR.

O espírito foi de fraternidade, acolhida, encontro, 
cuidado, alegria e Sinodalidade. Em nossa agenda 
tivemos os momentos de oração por regiões (Me-
soamérica, Caribe, Conosur, Andino Amazônica), Eu-
caristias, Palestras, trabalhos em grupo (exercício da 
conversa espiritual) e noites culturais para apresen-
tar nossa cultura, comidas, danças e no último dia, 
uma peregrinação no Centro de Quito, Missa com o 
Núncio Apostólico. Durante todo o encontro conta-
mos com a presença da equipe da CLAR e a visita da 
presidenta Liliana Franco.

Durante esses três dias havia três eixos que mo-
veram as conversas, palestras e atividades: a espiritu-
alidade, a vida fraterna e a missão. Em uma dinâmica 
sinodal e a metodologia do ver, julgar e atuar.

Formamos uma comunidade de vida Inter con-
gregacional e internacional compartilhando expe-
riências, vivências, rezando, dançando. Para mim 
como Irmã Franciscana de São José foi uma honra 
representar nossa Congregação e fazer parte da 
delegação de Honduras.

Somos Novas gerações da vida consagrada e 
concluímos este congresso comprometidos a revita-
lizar o essencial de nossa vida Consagrada com uma 



18

vida de oração profunda tendo Jesus como centro, 
que nos convida à Fraternidade e à misericórdia. As-
sim como renovar a cultura do cuidado e bom trato 
nas nossas comunidades e partir para a missão escu-
tando os clamores dos mais necessitados. A Esperan-
ça desponta já!

Com ternura e coragem, com as mulheres da auro-
ra, buscamos a nosso Senhor, a Jesus que salva.

A Esperança desponta já!

Ir. Franciele Lima da Silva 
Fundação Missionária São Francisco de Assis- Honduras

5.	 DESPEDIDA DE IR. 
EZENI EM ANGOLA

IRMÃ EZENI DEIXA AS TERRAS 
DE ANGOLA E SEGUE PARA A 
MISSÃO EM HONDURAS

I rmãs e formandas da fraternidade em Cuango se 
despedem de Ir. Ezeni: -“Querida Irmã Ezeni, vai 

uma palavra de gratidão do nosso coração pela sua 

vida e presença de quase 15 anos aqui em Angola, de 
modo especial no Cuango. Muito obrigada por tanta 
dedicação e cuidado com a saúde e em todas as coisas 
que fizeram parte do cuidado de tuas mãos. Deus seja 
louvado por tudo!

Desejamos as bên-
çãos divinas para a nova 
missão que a Congrega-
ção te confia! Vai com 
Deus! Desejamos uma fe-
liz viagem e bom encon-
tro com as Irmãs e fami-
liares. Gratidão por tudo! 
Um grande abraço.”

A Congregação é 
grata pelo testemunho 
de vida de Ir. Ezeni, pela 
dedicação e serviço aos 
mais necessitados; sua 
busca constante no apri-
moramento de sua pro-
fissão para bem poder 
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servir aos que a procuram na área da saúde. Grati-
dão com as bênçãos divinas em sua nova missão em 
Honduras.

Ir. Ezeni chegou ao Brasil no dia 09 de março e 
se encontra no Provincialado da PCR até seguir em 
viagem para Honduras.

6. NOTÍCIAS
18/02 – TOMADA DE POSSE DO 
NOVO PÁROCO DA PARÓQUIA 
SÃO PIO X EM CURITIBA

O Padre Ricardo Michelin de Souza, CR, natural 
de Osasco/SP foi empossado como o 5º Pároco da 
Paróquia São Pio X, da qual nós da Sede Geral/ Curiti-
ba pertencemos, neste dia 18 de fevereiro pelo Arce-
bispo de Curitiba Dom José Antônio Peruzzo durante 
a celebração eucarística das 19:00h. Muito paroquia-
nos se fizeram presentes, algumas irmãs da PCR e Ir. 
Amarilda, Ana Gloria, Léia Dart e Maria Edna da Sede 
Geral também participaram desta celebração. Após 
a Santa Missa todos os presentes foram recepciona-
dos no salão paroquial com um delicioso coquetel e 
momento para cumprimentar o Padre Ricardo. Deus 
o abençoe!

22 A 27/02 – ENCONTRO FRATERNO DAS 
IRMÃS DA PCR E PNSPS NA PRAIA EM CAIOBÁ

A casa é muito acolhedora e bem perto praia. Es-
tavam reunidas um total de vinte e sete Irmãs que 
muito animadas para aproveitarem os banhos de 
mar, fazer exercícios de caminhadas e bater papo na 
beira da praia. Apesar da chuva o grupo se reuniu 
para jogos de mesa na maior animação, brincadei-
ras e trocas de presentes, enquanto um outro grupo 
cuidava dos preparos das guloseimas e refeições. Ir. 
Amarilda e Ir. Ana Gloria participaram por uns dias 
deste encontro que valeu à pena para um bom relax.

02 A 04/03 – REUNIÃO DA COMISSÃO 
PREPARATÓRIA DO XXIX CGO/2025

Sob a inspiração do Espirito Santo teve início no 
dia 02 de março a primeira reunião de preparação ao 
XXIX Capítulo Geral Ordinário tendo como espaço a 
sala de encontro do Provincialado da PCR em Curiti-
ba/PR. Para invocação ao Espírito Santo Ir. Amarilda 
projetou a oração que teve como título: A Comissão 
sob a ação do Espírito: “Vinde Espírito Santo, para 
que sob sua Palavra possamos desembaraçar nosso 
olhar e que possamos ver através dos olhos de Deus, 
contemplando o passado e o presente em direção 
ao futuro, a fim de que vejamos profundamente o 
Cristo crucificado e ressuscitado nas realidades do 
nosso cotidiano.” Impulsionadas e unidas na busca 
para o crescimento da dinâmica na Congregação. Fo-
ram dias de intenso trabalho nos encaminhamentos 
necessários para uma frutuosa preparação capitular. 
Agradecemos a toda equipe que acolheu mais este 
serviço e pela contribuição na dinamização de nos-
sos trabalhos que acontecerão durante este ano.

17/03 – VIAGEM DA SUPERIORA 
GERAL E DE IR. MARIANE DA SILVA 
ANDRADE PARA O TIMOR LESTE

Viajar é pôr-se a caminho para ir ao encontro do 
novo, das aventuras e quem sabe também das peri-
pécias! Ir. Amarilda Rossatto, Superiora Geral acom-
panhará Irmã Mariane até Laclo/Timor Leste que 
passará a ser a nova integrante da fraternidade mis-
sionária da Congregação naquele País. Boa viagem e 
excelente missão!

18/03 – IR. ROSA ADA MORELLI RETORNA 
PARA A MISSÃO EM ANGOLA

Em uma breve visita a seus familiares e às Irmãs 
da Congregação Ir. Ada viajou neste dia 18 para reto-
mar suas atividades na missão em Malange/Angola.

18/03 – IR. MARIA EDNA ALVES CASTRO 
VIAJOU COM IR. ROSA ADA MORELLI 
PARA A MISSÃO EM ANGOLA

Com muita alegria e expectativa no dia 13 de mar-
ço recebemos a boa notícia da liberação do visto de Ir. 
Edna. Sendo assim ela viajou com a Irmã Ada no dia 
18 para compor o quadro das Irmãs na Missão Fran-
ciscana de São José em Angola. À Irmã Maria Edna, 
nossa gratidão por se dispor à esta missão e conte 
com as nossas preces, apoio e comunhão fraterna.
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Páscoa!
É dizer sim à vida!
É lutar e crer na fraternidade universal
É conquistar a dignidade
É auxiliar nossos irmãos e irmãs
A viverem na unidade a biodiversidade!

Páscoa!
É abrir-se à novidade
É peregrinar na esperança
É reconstruir nossa casa
Com os alicerces do amor, da ternura,
Da compaixão, da acolhida,
Da lida com a vida mais esquecida
de nossos irmãos e irmãs!

Páscoa!
É engajar-se na causa do Reino
Sendo testemunhas vivas da fé
De um Cristo Ressuscitado
Que vem ao encontro de seus discípulos
Nas noites escuras de suas vidas
Para os libertar e os transformar
Em corações ardentes e pés a caminho
Na edificação de um mundo
Mais humano e divino!

Feliz e abençoado Tempo Pascal!
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